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EXTRATO

BARROS, Francisca Eduardo. Influtncia de alguns fatores

ambientais sobre o desempenho produtivo d3 raça Holandesa - PB,

na Punicipio de !lossoró-RI: ESII, )p, i95, ürientador: Pied

Vet. Ms. Prof. Adjunto, Emanuel Sousa Costa; Conselheir-os: EngQ.

gr, Ps. Frof. duntc, levanare Fauia ±rage Eng. ir, Pi.

Prof. Adjunto, Hildeberto Uchoa Ribeiro.

D trabalho avaliou o efeito da estaçào de parto, ano de

parto e ordem de parto, sobre a produção de leite a ra,a

Holandesa - PB no Município de Mossor-ó-RN. A pr-oducâo média foi

.018,52 kg por lactação e a média diár-ia por- vaca de 12,67 k9 de

leite. Houve efeito significativo apenas do ano de par-to, sendo a

maior- pr-oduçâo obser-vada na classe 2 que cor-responde ao per-iooo

1983/1987.



.,_. INTRODUÇl!!O

r·egibes tropica1.:::. aino-:::\ s=,e constitui no rinipl protiem,

despeito aos esforços de técnicos= cria□ores para a sua

soluc;ào.

De õ,cordo com SILV(\ ei.- al. (1976), 2 irnpor-tacào oe

raças leiteiras europeia, nar vem presenrnao reeuitdo

satisfatórios. Os custos de produçào r-elativamente elevados, a

falta de adaocaçào destas rac;as as condiçbes brasileiras e os

rendimentos encontrados sào obviamente muito mais baixos do que

os registrados em suas áreas de origem.

Nos países em desenvolvimento a eficifncia da prociuç~o

animal bis. pesar de possuir um rebanno numeroso, no

Frail, essa bi eficiência deve-se ao baixo potencial

qenético, alimentac;ào deficiente .. sobretudD de !imentos

volumosos decor-rente do curto ciclo das forrageiras tropicais,

falta oe tradiçào oe armazenamento de alimentos vo1umosos

(silagem e/ou feno) para fornecimento em época de escassez, bem

comc 1mportaçac de produtos industrializados para suplementaç~o

onerosa., oenc pritris e estarionziiade n prouçaz ae

alimentos volumoso para os retannoz .



±imitantes a produtice na peuzri em muitas regides

cinde

acentuados.

semj_-é.ridas é pr-ejuciicad;1 pai~ um fator· c:i.:..rnático limita.nt.=~ r=;_

\
temperatura, que é bastante elevada. Náo há uma boa aoaptaç~o

das raças leiteiras de origem eur-opeia, pois esi:as e.presentam

uma acentuada diminui, iz pzicace ae ingestco az

alimentos, devido ao tator acima mencionado.

#Y duro do periodo a icco, efeito ao no ic

parto, o efeito cia época do 02rt□, 2s raças e grau de sangue,

alguns e::emp lo:: fatores inter-Ter-em nas

caracteristicas produtivas de um rebanho.

De acordo com Ragsdale et al. citados p□•- MULLER

( 1989), a raça Hoi.andesé:, apresenta diminuiçào na produç~o de

leite a partir da temperatura de 24°C. Analisando apenas este

parâmetro n~o seria viável a criaç~o desta raça no semi-árido,

mas o alto potencial genético e a possibilidade ae cruzamentos

com outras rasas. to fazendo com aue os orgaos

venham tentando fazer sua difusào.

no estado ao Fia Grande ao Norte, Ecoia Superior a

Agricultura de Mossoró (ESAM), desenvolve um projeto de aifusào

avaliaaos os compGrtamentos crooutivo e reprodutiva da rebanhe.

-sr ir=lho rev como opieivo,

o)

estuoar o efeito oe



alguns iztore de mnei: riem ae parto aro ie prto rao



2. REVIS~□ DE LITERATURA

Segundo C..,0l'"1ES ( i989 J !> estima-se parci. o ano 2. o,:;c, umc-?,

demanda cie ::o.,000.000 de litros de leite oor- ano pari::1 a1:.encier

as necessidades da populacào brasileira. lss□ significa oue nos

ano. Entretanro, nos últimos 2o nos az mcdi E

crescimento foi oe 3,65% ao ano. Em outras palavras, a pro□uçao

naciona:~ de i.ei te ciever-á apresentar- ta>:a de cresc.1.ment.s :' no::;:

prcimos nos, 6O, muor do que que conegula nas ilt35s

duas décadas.

FERREIRA (1988), estudando sistemas de produç~o oe

leite em Minas Gerais, observou que a produtividade diária por

vaca evoluiu de 11,6 quilogramas em 1982/83 para 13,0

quiiog1~amm2.s em 1986/87, ,.,, produtividade de le.1.te/hêdano

evoluiu no mesmo periodo de 1.69 para 2.35 quilogramas.

Segundo MARTINEZ (1989), a vaca ideal e aoueia que tem

alta produtividade e iong viu uti! E permanercia no reoanno

está positivamente relacionada com aita proiuça. inda segundo

cc mesm ator• vaca Hlanoesz om produes mi ltz nEz



ambiente para continuar produzindo e nà□ conseguiu.

u cpciiaa proiurivs. p=

i}, estudznsc s szitiv, ?E

parâmetros genéticas pr caracteristices de proiu o=

raça Holandesa, observaram que a méaia para a produç~o total oe

leite foi de 5.926 kç. A proouçáo média total □e leite destes

rebanhos foi cerca de 5; superior a médis par e rc

linciez nc ±rasi c ruem ae 4.4ü} g d izriizcao.

Fs!BAS et ai, ( i983j, 2.fi1-mam que :i periodo de l2.ci:aç2.o

é importante fonte de va~1ac:ao e interfere nas produçbes tocais

de leite havendo um2, a.ssoci.:,çâo estreita entre o -cotal

p roduzido e a du 1-a çto deste per í oda. Por esse motivo, as

produçbes em geral s~o expressas em termos de um período cadr~o

de 305 dias.

!-EDIL.: et al~ (1986):1 citam que os efeito: mais

apontados como prováveis causas de variaçao em estudos de

produç~o cie leite : m E ano oe par1çao, idade e/ou ordem

ie paricao, Dr:odo so anterior. perio de rviço dura

da lactaçào. □ mesmo autor, em análise para estimar correlaçào

genética en cre produçao dE• ieite oeriodo de

verificou que esta é □e 0,96. Dianc~ destes resultados, o

fator de ~Justamente estatist1co para produçao ie±te. Do1

dimn2nu2



obtioas viciando a estimativa cia he~dabLlica□E.

Segundo SILVA et al. (191/6), no gado nativo aos

oer.t.,,..o

constituir fator mais importante na procuao tor=! pcr

isca;ao. H produzes mi lt rorm em er! vri2a

durante as lactaçbes longas, enquanto as baixas tenderam a ser

provenientes de lactaçbes cur~as. Os efeitos do ano de pariç~o

incluem, ie as diferença decorrentes das ond:soes

climáticas, aquelas causadas por conices de mane)o, nurruço

sanidaie d reorno.

estudando soore vacas da raça ~arco

Suiço, ve1,..ifico~ que a prociuçào média para~ curaçào do período

de lactaç~o, de l.75! lactaçbes foi de 4.332,08 kg de leite.

VALENTE et ai. ( 1989), estudando a idade ao par-to e

per-iodo de serviço sobre as produçbes de leite, concluíram que

a média estimada cia produçào cie leite aos 305 dias foi de 4.179

l<.g de leite.

De acordo com ANAYA (1991), a média de croduç~a de

lei te fo.i. de 1.. 72:..-;, kg de lei te~ es-i::uoanoc- as.: raça.s mesticc?.s

leiteira no Estado oe !1inas Gerais.

FIES et al. (198), trabalhando com proouço de leite

em rebai,ho~ Holanoeses, c□nclLtiram que 2 produç~o média foi oe

.035,s kg. e estzacê d parto inilunziu zgnirictivament



média de 287 dias, a proauçà□ médi3 ae le2.te foi oe 4.44!,70

kg e que: o ano e aura;ao e !ci. mostrrm eieir.3

significativo sobre a produç~o □e leite.

F'IREb ei..M al, ( 1985), estudando a produçà de iite e z

dura,ao i iaç de vacas de diferentes grupos genéticos

Holandfs/Guzerá, concluiram que a média encontrada foi de 3.000

.gilctaço e auraçào oa lact3ç~o toi de 273.72 oias. '· ano

de parição apresentou efeito significativo sobre a produçào de

leite,

NOBRE et ai. (1984), ao estudarem os fatores de meio na

proiuçao de leite do rebanno leiteiro em Viçosa, verificaram

que a estação de parto i.nfluenciou significativamente 2

p1-odução de lei te. A:c proouçbes da=- lactaçbes 2.n1c1aaas no

outono-inverno toram maiores que aquelas 1niciaoas na

primavera-verto. tini de corso com o mesmos autores.,

alimentação supl.emerita1·· a base de silagem de m2.lho e srg

durante os meses de maioº outLlD~o que corresponde a época sec2

E.l ,~ric1 de ano assossiada à~.:. condiç1.J'es clim2.ticas à rac;:a

Holandesa, po> ter proporcionado expressa G= capacidade ae

eievacos no out□no-inver·nc,

priao meu de: lzzaao zs proeuoes maias de iete Do"



do .riu2:: a!e

estação, houve um incremento e pri,os qu E mor

icade ,.

Frio ui,e, otiivera um

média ajustada de produç~o de leite de 5.642 kg por lactaç~o.

O b servarsm inda, aue a esraça de parto na i n f 1 u e n i:: i o L'.

significativamente as caracterist:icas de produção. A-firmam

inda os mesmo autores, nao ter haviao diferença entre

estaçbes em funçào dD sistema intensivo adotado.

OSMAN (1970); NAGPA & ACHARYA (1971); TEIXEIRA (1974) e

efeito significat:ivo da estaao de prto sobre produz e

leite.

HARF:IE e"t al. (1978), nos Estados Unidos; GOIC (1974),
,

no Chile, McDOl>JEL ei: al. (:L976). no 1'1é:-:ico; í-'OLASTF:E (198(1) e

l'lEIVA (1979), no Brasil,, citados por NEIVA et ai. (1992), n:3o

observaram diferença significativa quanto ao efeito da estaçào

de parto so□re a produçào de leite.

TEODDF:O e i_· ai (1993), estudando our-açàc- m'?di3 do

intervalo dF., pa,-tos, produçào de leite diária, i:.eore"" de

gordura e proteina em funçào de intervalos de parto'= em vaca""



:te.ite.

MCi[l;'.-;LE/\IA et al. (19ffS),, citam em seu trabalno s.obr~

sendo passivei veriricar se os resulzaos: iiscoraant sr

amostragem genética.

ENOS, A.M.. TEODORO, K.L.. ONL VES ,, T" M. ( L 994 ) , ao

estuaarem aura,ao d lctaco e produçao de leite em +ê•me2as

mestiçaE Holand~s/Zebu, verificaram efeito significativo de

ordem de parto sobre a produç~□ 1e1teira.

segundo F'OLASTF:E .~, RAMOS (1983), o efeito de ano do

parto an"tecedent.E• foi estatisticamente s.igni f icativc sobre os

intervalos de partos, de acordo com o ano de pariçlo, aoesar de

serem relativamente viciados, de acordo com as restriçdes

impostas ao modelo matemático. As flutuaçdes que foram

observadas no decorrer dos anos, foram de alta complexidade, o

que pode ser atribui o sistema ae rica0, o clima e

sobretudo ao sistem2. reprodutivo, oem como as condiçdes

sanitárias do reoanho e manejo de alimentação. Concluíram ainda

haver aigumn tendência ie dimguiar dos 2ntrvaios de Dr0s.,

em virtude de alteraçbes nas técnicas de manejo e que a çrande

contribuj.çlc:1 ao meio



sobre a produçao de leite.

2grificivemente

HEI'/ er ai. (1992),afirmam que a =a de prto na

1nfiunciou signziiraiivamente as caracrer±stiras i procua

nas raças Holandesas e ~ardo Suiço.

1ILGFES et ai. i88), veriricando s influência de

fat6res do meio sobre a produç~o de leite de vacas mestiças das

raças iioianiesas, Scnwyz, êrsey e Zebu conclu.iram □Lte os

dos anos e que as vacas paridas no outono apresentaram menor·

lactaçbes iniciadas no inverno e pr~mavera.

inter·valo subseqüente e os maiores in~ervalos corresponder3m a5

COSTA et ai. (1982), estudando a influfncia dos fatores

genéticos e de meio na produçào de leite de um rebanho Holandês

no Estado de Minas Gerais,·verificaram que a ordem de parto nào

teve efeito significativo sobre a proouçao de leite.

THALEF,: I\IETO e t al. ( l'Flü), obse,-var·am efeito

significativo do ano de parto sobre a produç~o de leite e

COSTA et al. ( 1.982) . estuona o fatores genéticos e

de meio, na produç~o de leite de um rebanho Holandfs no Estado

infiuenciao2 significat!vamente pelo ano de parto.



carateriticas priuiiva nas rcas. Hiingesa Fra> E!2c.

verificaram que n de parto iri±uniu zgniiizi/amenize

\1992), estuoan□o sobr? os -acores

irriuenciou signiricativamente prouao ie iie.

RORATO ( 1989), estudando sobre e. i.. rneraçào genóti.po-

ambiente no desempenhe produtivo oe vacas Holandesas no Estado

cio Faran, veriiiccu e-feito signiiicc,tivc, do: =\no de partci e,

duraçào a laço sopre a proauçeo de leite.

curto, mostra ter relaçào com os valores encontrados em raças

leiteiras no Brasil e em outros paises, crovavelmen~e oevido ac

fato do~:- animais !:',eren, mes1:J.ços associados com a aL1s·encia ao

bezerro no momento das ordenhas. Verificaram ainda, para o

rebanho estudado, que a estimativa encontrada indic2 que há

certa tendência de as Vacas com maiores: perioaos de lactação

nos partos inicia.is, apr·esentarem per•iodo~ maiores rias pc,r·t.o=:.

subsequentes,.

ü1=, ê1ccr·do com i\lEIV?-1 et" al. (1992), =1 per-sistencia

lei t.e.irr:i deoencie ae um oorn manejo nu-r.:--iciona.l □as vacas~ d?.

coferta de ±i±menrc adequos pré e po-perto, epcas

essencie.!5 p3rc:·. '"' bom desempenho pr--od:.Jtivc e 1--epr-odut1vo oas



3. MATERIAL E M~TODOS.

3.1 Local

da Escoia superior a gricultura a Piassoró (ESsr). 4oca!azara

no mL1nic.:í.pic tH:.:• r·lossoró ... Rr✓: onde 2, pr-ecipi taça e méd.i::.·· ::·:nuE•.J.

ess en iorno de 7+mm, com Temperatura média ae 27,g.

Latitude Sul 5O±± Longitude Oeste, 37° 20 Umiaai& Fel2vEs

de mar·, 18 m; cor., ventos pr·edomir,antes no sentido noroeste;

F'ressão tmosferica, 757.30mm Hg; insoiço, 2 nims;

Evaporaçao a céu aberto, 7,70 mm/dia; Evaporaçao à sombra, 5,75

mm/dia e segundo Ili. l<oppen a cla<cêsif.icaç:t.0.0 ciimática é 8swh',

(o que significa ser· muito aeco e quente e as chuvas se dàQ nc

i vegetaço predominante dê:1 regiào e co tioo cac:~inqci

3.2 Origem dos dados



ordem ie priço dos numas, num total ie A irões.

tio

pesado em balanca de tipo filizolla com capacidade par2 150 kc

e graduada de 100 em 100 gramas, seno□ a pesagem etetuaoa aoos

cada Dl~denha.

Foi utilizado par mensurço d= procuçao de ieii E

quantidade produzida em Zó5 dias i ictçdo. ou se3, =e

lactaçbes com ouraçào superior a 305 dias foram encerradas ac

inferior a 305 dias coniioerou-sE a produçào total sem ajuste,

uma vez qu~ =:eu:= encerr,;:;-i.mentos- se ceram de :orma norma1. Ta~

procedimentc; i'oi. adotaoo em 1'unçào eia alta correlaçào e:-:istente

entre a prociL.1çào de leite e o período de lactaç~o, de acordo

com as recomendaçoes de

1989.

3.3 Plantel e manejo

LEDIC et ai. 1988 e, MARTINEZ et al.

Importado IF'OI) d2. r·açe Holandesa, tenoo si.do e: piar:tel

machos), provenientes do Canad.;,. D



de leite, levando em considerado = quiidde o raço

vo l umosc,-,.

P-. mnntE utiliza er d tapo natural, obedecenGc as

recomendaçdes quanto a observaçào do cio O norario oe

de 300 kg, ou 18 meses de idaae, ou o oue acontecesse primeiro.

Foi avaliado a influfncia cia estaçào de parto, ordem cie

parto e ano de parto sobre a produçào cie leite. Para o estudo

do efeito ClD ano!. este fo1 2.gr·upado em trE'=: classes: 1..

(1978/1982); 2 (1983/1987) E~ (1988/1G92).

3.4 - Procedimento e Análise estatística

?.:: e~-tíuturc·, de: <:.~;-:pe1-1menta fatoria:l em classi.fic1:u;:áo

hierarcuic com fatores rio foi ui!izade na analise. do

E(njj i, anelis era:stzce rol realizadas utilizando-se o

.ortware "FFL" (+ORE!SI:. 1}, conforme o nulo nren±

,...:.



.-.i. _j k J i'1 + -<- (OE) i k ( 1 nae:

+raauar medi por izUez

····3_ !raem d pro: sni

Ano de parta J;'.sen□o

(□Aiij = Interaçào ordem de parto e ano oe parto

a» Estaçào de parto dentro de ano de parto

!nteraçào ordem de parto es1:.aç:={o

parto dentro de ano de parto

Erro experimental

Utilizou-se o teste de Duncan ac nivel oe 5~ ce

probabilidade, para comparaçào De médias.

..



4. RESULTADOS E DISCUSS~O

4.1- Produção

A análise dos dados revelou □5 s2guinces valores: uma

produçao média por iacço e 3.0is, kg de leite e uma me0i

gerai ae proauçao iiri por vaca oe i,6? kg de !site.

Con·forme me:str·am as Tabela O1 e :. media de prouca as

leite por lactaçào obtida neste trabalho foi superior ao valor

encontrado por ANAYA (1991), de 1729,41 ~g, estudando mes~icas

leiteiras em Minas Gerais e inferior aos valores obtidos oor

RIBAS et aL (1993), de 5926 Kg; RIBAS et al. (1983), de

5.085,65 Kg e a média da raça Holandesa no Brasil citada □or

RIBAS (1993), de 4.400 Kg de leite. A média de produç~o diaria

por vaca obtida está prcxima ao valor encontrado por FERREIRA

(1988), de 13,00 Kg observado em sistemas de produç~□ de leite

no estado de Minas Gerais, e muito superior à média estimada de

acordo com dados oriundos oo ANUARIO ESTATISTIC□ DO Rl□ GRANDE

DO NDF:TE (1992), de 2,35 f.:g de leite/vaca/dia para o municípic>

de Mossoró. Cons.iderc:,ndo que " produçào de leite dê, raçê,

temperatura média do município de Fssoro e ae 27,4. er a

: per se ar:cimo, Que lvno em con rua

media ae 4.4ü3,00 M.g pr a ra, no iras:! irai po É±



; /

et al. (a99), decrescimo foz de 3±,4õ7..

4.2 - Efeito da estaç~o de parto

A prouuça méoi por izcta core1orando s estes

de parco de Janeiro a Junno ~EP!) e de julho 2 oezemora (E~2),

·foram respectí.vamente de: 2.950,3:::; <=- 3.086,7•.:, quilograma=- oe

leite. Os dados sâ apresentados ne Tbi . n!ise

(P o,O51 par ess variavel. Esses resu ltados concordam com

as observaçbes de OSMAN (1970J, NAGPA & ACHARYH (1971, TEIXEIRA

t 1992),

entretan~o RIBAS e~ ai. (1983), NOBRE et ai. 11984), COST et

al. (1982) e tar..bérn HARRIE et ai. (1·:;>78) nos Estados. U:-,i.dos,

GOIC (1974) no Chile, PIDOWEL et ai. í1976) no Mé::ico e NEIVA

(1979) e PDLASTRE (1980) no Brasil, citados. por· NEIVA et ai.

(1992), COSTA (1982), NOBRE et al. (1984), verificaram efeito

desta variável. As diverrgi'incia=- encant:rracias devem-se,

provavelmente, às condiçbes em que as pesquisas foram

desenvolvi.das.

4.3 - Efeito do ano de parto

Para a variável ano de parto, estudada em classes,

classe

quiigrmas l5



(1988/1992), 2.40/,29 quilogramas conforme m□sLra 2 Tacela 04.

A anélise estatística, Quadro 01, revelou efeito significativo

mndi± ri enconrrc ne cisss . Ereir E2gnzicriv o no

MILAGRES e: ai. (L98), D5T t si.

(1990), REIS & SILVA (1984), RORATO (1989), RDRAT□ (1983).

TABELA 01 Número de o□servaçbes e estimativa da média e do
erro pacdrto de roucas medi for! a !it 0=

raça Holanoesa PB nomLlnicipio de l·iosso~ó-RN.

Raça

Holandesa (F'E<)

N8 cie
Ü=erva

240

Produça~ média total
i ieite p/lacta,ao

(kg)

3.,)18,52 0,12

* média nào ajusLada

TABELA 02 de obser·vaçóes estimativa da média de

no
produz&o dir2e por v a

Município de Mossoró-RN.
Holandesa F'B

Holandesi.l •:PB)

NQ de
[ibservaçóes

24(,

por vaca (v..g)
Froduçao medi diris



A maior produçào média de leit~ por lactaçà□ ocservada

no período de 1983 2 !987 que corresponde a classe L, oeveu-se

conforme mostrs a Figura Durr.:1.:r-i::.t• o

: concentrais em ocnos, r.irnmn tare ss f?±u>e=

relativamente extensos onoe ourante o periooo cnuvoso ocorria~

Presença de pastos nativos.

4.4 - Efeito da ordem de parto

Con:::::..derandD oroer:s de médias a

proiuao de ieite ;aram: 2.907,11; 2.841,8::,;

3.070,86; 3.470,34 kg, respeccivamence para as oroens oe parto

de 1 5, conforme mostra a Tbei Q55. No houve efeito

significativo desta variável sobre a produçào de leite, embora

que, em uma c>.nálise percentL1al sobre as médias. perceoa-se um

pequeno aumento a pc1rtir da orcem de parto 2, conforme mostram

o G"tuadro 01 e F"igur·a. o::., r·espect:.:..vamente~ E:sse resul-c.aac:r

concorda com COST er i. 1982). fodvi. ne assemelhe-e com

os resultado= obtidos por- NEIV et ai. (1992), Lí:::MOS, A.h.,

TEODLlR[', F:. L. GC!/\IÇALi/ES, T .!"í. (1994), estuda.ido produ·;às

leiteira em fmes mestiças Holandês/Zeu.

4.5- Duraço da lactaçao



(EPlJ foi cie 284,52 ciias e para a escaçác referente aos meses

e julho a iezembre (EF), fui ae 77.,55 iias. conrorme mosrra



TBEL_ O - Numero as opserv=coes = imatuvs d média
da produçào por lactaçào segundo a estaçào ae parto.

Estaçào de
Parto

Estaçào de Parto 1

(janeiro a junho)

Estaçào de Parto 2

(julno a dezembro)

NQ de
Observaçbes

89

151

roauao méd1a
por icraç3

( k.g J

2.950,33



TABELA 04 - Número i observes. ei2mativz a mné0z cios
erros pairo por iciao segunoo c n c per.

i:,no de F·arto
Classes)

NQ de
observ.:3.çbes

ro@uso média
por iraçao

( kg J

Classe 01 (1978 a 1982)

Classe 02 (1983 a 1987)

Classe 03 (1988 a 1992)

TOTAL

138

6?

240 2.577,72

t) ~ Ll-6

ú,87

As médias marcadas com letras diferentes, diterem entre
si (P<0,05), pelo teste ae DUNCAN.



TEEL O5 - flumero ae eervações, mivs as média e ao

erros padrào da produçào por lactaçào segundo a
ordem de parto.

Ordem oe
parto

1

2

4

5

t: de
Ooservaçbes

é$±

60

48

42

29

Proouçào média
pcor ia;ao

( kg J

2.841,85

3.062,15

± E.P

0,47

0,75

CV 25.86%



TABELA 06 - Número de observaçbes e média da
iacraçco, segundo a eszo a paro.

ouraçao da

±:stçao 0

parto

EP - lJan/JUn)

EP - 2 (jul/dez)

TOTAL

85

151

240

Jza aE

i=.=
média!dias!

z77,s

281,19

TABELA 07 - Número de observaçbes, estimativa □as médias e □os
erros pairo d curaço dz !aciç, segurdo z=
ordem de parto.

Ordem de
Parto

1

4

5

Número de
0bservaçbes

61

6()

48

42

29

Duraçào da
Lactaçào

Média (dias)

2,48

283,88

279,356

E.P

O,O9

0,1!

0,16



5. CONLUSOES

Conclui-se que:

1- E vave! cria da rç Holandesa Vr. FE em

clima semi-árido, no município de Mossoró-RN .

-- proguçac nao roi influenciaaz pei estç ce

parto e nem pela ordem de parto.

3 - A produçâo foi influenciada pelo ano de parto.



estudados os

6. RESUMO

efeitos da saca de ano

oe parto e da ordem oe oarto sobre a produçào De !eite de vacas

Holandesas Var. PB, no Punic±pio de Pgesoro.

cio noi~aeste do 81,..asil" no per-íodo de 1978 êl. 1.99.2~ Estudou-se

240 lactaçbes em cinco ordens oe parto, pr□ven!snte= oe ficnas

de controle leitei1~0 diá1-io oo Departamento De Iootecnii,. da

Escola Superior iee gricuiurs de "ioesoró ES#1). # média gera!

por lactaÇi:iO foi de 3. 018, ;:,2 r:.g de lei te. Para a esi:.açao de

parto referente ao pe1-íodo de janeiro a junho (EF'l) e Julho 2.

dezembr-o (EF'2), foram observados os valores médios de 2.950,83

e 3.086,70 f•·r, de leite po,- :tactaç2to, respe::tivarneni:.E:. A média

diárie de pr-oduçào po1- vacc:, foi de 12,67 kg oe leite e a

duraç2\o médii'c de lc:,ctaçào foi. de 281.19 dias. Houve efeito

O,ú;:,_., do ano cie parto (A) sobre" produ::icl:o

de ieiT.E·. fé, m~,i□"- médi.E< de roiuao fo observada no perio o

198 a 197 ae 3.551,57 kg de leite por 12.ctaçi'.\o. Ná::i houve

efeito significativo (F C, 05) de. o roem de parto e ner,, º"·

a partxr da criem as pro zs ordem
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8. P E ND I CE



QUADRD O1 - nlis de vriênci

Orcem oe parta (OP)

Ana de parto (A)

OF /.',

Estaco ie pari ienr

de ano de parto EP(A)

Erro

0'.2

os-

** Significância ao nível de 1% de probabilidade.



QUADRO 02 -- F-roa'! o '=' !it. =cunc r::.· :..,
1925/87). Froduçaol.o0oly

Sudeste

Sui

Nordeste

Norte

85

264306

86

5290544

1695403

1+0408

327549

87

6581)331

2862791

1647453

154267<)

363252

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil - IBGE, 1989



QUADRO OZ- riu o ire pc: E
ir215- ·+0.

Bc:, 27

Bahia

F-·ernambuco

F··ara.í.b2.

Maranhi'.lo

Alagoas

Sergipe

F'iaui

6ó6718

2"39118

'.20789:2

118031

72682

91989

102815

4281)(,

662748

226866

134057

97172

2070

109708

74905

806

26:295(;

222954

133441

84582

84582

6500()

4'.2405

FONTE: Anuario Estatístico do Brasil - IBGE, 1989.
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